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Ondas plasmônicas superficiais são oscilações coletivas de cargas elétricas que ocorrem 

na interface entre metais e dielétricos. As propriedades apresentadas por estruturas 

baseadas em ondas plasmônicas superficiais permitem uma ampla faixa de aplicações 

úteis, incluindo o guiamento e a manipulação de luz em escala nanométrica. 

Metodologia 
A primeira etapa neste método consiste em discretizar a geometria do dispositivo em 

análise. Para isto, será utilizado o programa computacional GiD Esta etapa é conhecida 

como pré-processamento. A Figura 1 mostra um exemplo de um guia de onda óptico 

montado no GiD. Por esta figura, é possível verificar as posições das PML do plano 

onde é aplicado o pulso inicial. A seguir inicia-se a etapa de processamento, que 

consiste na resolução da equação de onda escalar para o campo magnético no domínio 

da freqüência. Para isto, utilizam-se o método de Galerkin, as condições de contorno e 

campo magnético inicial. O equacionamento final da etapa de processamento resulta 

em um sistema linear de equações. Uma vez resolvido este sistema linear, inicia-se a 

etapa de pós-processamento. Para isto, utilizam-se programas computacionais 

comerciais como o MATLAB® e o SURFER®. 

Figura 3: Distribuição do campo elétrico no acoplador óptico direcional utilizando o FEM  

O próximo exemplo será a análise de cavidades ressonantes plasmônicas na 

forma de anéis. A Figura 6(a) mostra um exemplo desta cavidade . Os sinais 

ópticos com freqüências iguais à freqüência de ressonância da cavidade serão 

acoplados no guia de saída. Caso a freqüência de operação seja diferente das 

freqüências de ressonâncias das cavidades, o sinal óptico não se acoplará no 

guia de saída. Desta forma, tem-se um filtro óptico plasmônico. As dimensões 

da estrutura do filtro são definidas como r = 200 nm, wt = 50 nm, dt = 20 nm, L 

= 400 nm e comprimento de onda de 520nm, 700nm e 816nm. 

Filtros de guia de onda plasmônico 

com nanodisco ressonador 
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Figura 6: (a) Geometria do domínio computacional, (b) Resultado da simulação da estrutura 

combinada com λ = 510 nm, (c) Resultado da simulação da estrutura combinada com λ = 700 nm, (d) 

Resultado da simulação da estrutura combinada com λ = 510 nm .  
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Figura  1: Guia de onda mostrando, PML, pulso inicial e matérias 

Métodos dos Elementos Finitos e PML para 

problemas de descontinuidade de guias de 

ondas ópticos 

Figura 2:Geometria do domínio computacional com índices de refração, n1 = 1,8, n2 = 2,1 e n3 = 1,5 e 

comprimento de onda (λ) de 1,3µm. 

Guias de Ondas Plasmônicos: Divisor-Y 
Para a simulação, o metal utilizado foi a prata e a fonte de luz no comprimento de 

onda de 650nm, os parâmetros do canal são: largura do canal w = 30nm, 

comprimento do canal de dois troncos de Y são de 150nm. O comprimento e a 

largura do combinador são de 600nm e 330nm. 

Figura 4: Geometria do domínio computacional com λ = 650 nm e w = 30 nm 

Figura 5: Resultado da simulação da estrutura combinada mostrada na figura com λ = 650 nm e w = 

30 nm. 

Resultados e Discussão 
Foram obtidos resultados satisfatórios, em estrita concordância com os artigos 

estudados. As implementações computacionais foram feitas usando a linguagem de 

programação MATLAB. Programas disponíveis elaborados em FORTRAN também 

foram utilizados na analise de algumas estruturas. Além disso, foram utilizados 

programas auxiliares para as implementações das malhas numéricas e a visualização 

dos resultados, tais como GID 7.2 e Surfer 8. Conjuntamente foram aprofundados 

nossos conhecimentos sobre a teoria eletromagnética aplicada aos dispositivos 

fotônicos. Implementado aos dispositivos de acopladores e guia de ondas, o modelo 

de Drude serviu como base para a realização de simulações e resultados.  
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